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R E S U M O :  E m  uma p a s t a g e m  d e g r a d a d a  d e  c a p i m  c o l o n i ã o  {~amicum 
maximwm Jacq, )  de c e r c a  d e  d o z e  anos de i d a d e  sob L a t o s s o l o  
A m a r e l o  ( ~ x i s s o l a ) ,  em P a r a g o m i n a s  ( 2 O 5 8 ' ~ ) ,  P R ,  f o i  e s t u d a  - 
d o  d u r a n t e  t r ê s  anos ,  u t i l i z a n d o  a t é c n i c a  d e  d i a g n o s e  p o r  

s u b t r a ç ã o ,  o e f e i t o  d e  N ,  P ,  K ,  S ,  r n i c r o n u t r i e n t e s  ( F T E )  e 
ç a l a g e m  n a  r e c u p e r a ç ã o  da p a s t a g e m .  O d e l i n e a m e n t o  f o i  i n t e i  

- 

r a r n e n t e  c a s u a l i z a d o  com t r ê s  r e p e t i ç õ e s .  P e r i o d i c a m e n t e ,  du  - 
r a n t e  a e s t a ç ã o  c h u v o s a ,  f o r a m  m e d i d a s  a p r o d u ç ã o  d e  m a t é r i a  
s e c a  ( M S )  d o  c a p i m  c o l o n i ã o  e a p e r c e n t a g e m  da g r a m i n e a ,  das  

p l a n t a s  i n v a s o r a s  e d e  s o l o  d e s c o b e r t o  d a s  p a r c e l a s  (16  m 2 )  

t r a t a d a s .  Os c o n t e ú d o s  d e  P e Ca d a  p a r t e  a k r e a  f o r a m  m e d i  - 
dos  a p e n a s  n o  p r i m e i r o  c o r t e .  0 s  resultados m o s t r a r a m  que  o 

P f o i  o n u t r i e n t e  m a i s  limitante p a r a  a r e c u p e r a ç ã o  da p a s t a  - 

gem. A s  o m i s s õ e s  d a s  a d u b a ç õ e s  n i t r o g e n a d a ,  p o t á s s i c a ,  com 

S,  F T E  e d a  ca lagem não l i m i t a r a m  a produção  d e  MS do c a p i m  
c o l o n i ã o .  T r ê s  anos  a p ó s  a i m p o s i ç ã o  d o s  t r a t a m e n t o s ,  a i n d a  
e r a  p o s s í v e l  o b s e r v a r  e f e i t o  r e s i d u a l  d e s t e s  n a  p a s t a g e m .  

Não h o u v e  e f e i t o  s i g n i f i c a t i v o  ( P  Z- 0,05)  d o s  t r a t a m e n t o s  

nas c o n c e n t r a ç õ e s  d e  P e Ca d a  f o r r a g e m .  

T e r m o s  p a r a  i n d e x a ç ã o :  P r o d u ç ã o  d e  m a t é r i a  seca ,  f ó s f o r o ,  n i  - 

t r o g ê n i o ,  e n x o f r e ,  c a l a g e m ,  p l a n t a s  i n v a s o r a s ,  E s t a d o  d o  P a r i .  

1 
Eng .  Agr. M.Sc. E M B R A P A - - C P A T U .  Caixa  P o s t a l  4 8 .  C E P  66240 .Be ld rn ,  P A .  

2 
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SOIL FERTILITY LIMITATIONS FOR DEGRADEB 
Pamicam ~~ JACQ. PASTURE RECLAMATION 

I N  PARAGOMINAS, IN THE EASTERN AMAZON 

ABSTRACT:  I n  a t w e l v e  y e a r  o l d  d e g r a d e d  Fmr~%~uuim miax~miuumi J a c q .  
o 

p a s t u r e  on an O x i ç o l ,  i n  P a r a g o m i n a s  ( 2  5 8 l ~ ) ,  P A ,  i t  w a s  

ç t u d i e d  d u r i n g  t h r e e  y e a r s ,  u s i n g  t h e  omission t y p e  method ,  

t h e  ' e f f e c t  o f  N ,  P,  K ,  S ,  m i c r ~ n ~ t r i e n t s  ( F T E }  and l i m i n g  o n  

p a s t u r e  reclamation. I t  was u t i l i z e d  a c o m p l e t l y  r a n d o m i z e d  

d e s i g n  u i t h  t h r e e  replications, ~ e r i o d i c a l l y ,  during t h e  
r a i n y  s e a s o n ,  d a t a  o f  d r y  m a t t e r  ( D M )  p r o d u c t i o n  and  p e r c e n  

t a g e  o f  t h e  g r a s s ,  weed and  b a r e  s o i l  o f  t h e  p lo t s  ( 1 6  m2r 
w e r e  followed. P h o s p h o r u s  and Ca c o n t e n t s  o f  t h e  s h o o t  w e r e  

measu red  o n l y  on  t h e  f i r s t  c u t .  The r e s u l t s  s h o w e d  t h a t  P 
was t h e  main n u t r i e n t  f o r  p a s t u r e  r e c l a m a t i o n .  The  l a c k  o f  

N, K ,  S and  FTE f e r t i l i z a t i o n  a n d  l i m i n g  were n o t  l i r n i t i n g  
t o  pasture  DM p r o d u c t i o n .  Some t r e a t m e n t  e f f e c t  was s t i l l  
o b s e r v e d  C h r e e  y e a r s  a f t e r  t h e i r  i m p o s i t o n .  The re  was no  
t r e a t m e n t  e f f e c t  ( P  3 0,051 on t h e  f o r a g e  P and  Ca c o n t e n t s .  

I n d e x  t e r r n s :  D r y  m a t t e r  p r o d u c t i o n ,  p h o s p h o r u s ,  n i t r o g e n ,  
s u l f u r ,  l i m i n g ,  w e e d s ,  S t a t e  o f  p a r i .  

Na região amazonica e x i s t e  uma proporqão conside 
rável de pastagens cultivadas, principalmente de capim 
colonião ( P d c m  max5mm Jacq.), c u j a  produtividade, de 
v i d o  a problemas de estabelecimento e utilização, 6 b a s  
t a n t e  baixa (Dias Filho & Serrão 1982, Dias Filho 1986; 
Serrão et al. 1979, Serrão & Homrna 1982). 

Estas pastagens apresentam como características 
uma percentagem de  capim colonião abaixo de 60% e grande 
proporção de p l a n t a s  invasoras herbáceas e arbustivaç 
que retiram e retêm os nutrientes do sistema e d i f i c u l  - 
t a m  a utilização do p a s t o .  

As tentativas de recuperação da produtividade d e s  
tas pastagens têm normalmente constado de limpeza manual 
das p l a n t a s  invasoras ou queima da pastagem, medidas q u e ,  
a médio e longo prazo, causam pouca melhoria nas  condi 



ções do pasto, No en tan to ,  resultados de pesquisa  mos 
tram que na Amazonia a adubação da pastagem {principal 
mente a fosfatada) é essencial para consolidar as t en t à  - 
tivas de sua  recuperação  oste ter et a l .  1977, Serrão et 
al. 1979, Empresa Brasileira... 1980, Veiga & Falesi  
1986) . 

Este t rabalho analisa o e f e i t o  de alguns nutrien - 
t e s  e calagem e semeadura de leguminosas, i m p o s t a s  após  
a limpeza manual das plantas invasoras, em uma pastagem 
de capim colonião em degradação em Paragomlnas, PA, re - 
giãõ de  alta ocorrência d e  p a s t a g e n s  degradadas. 

Em uma área de  pastagem de  cerca de doze anos de 
idade ,  em degradação, apresentando e m  torno de 50% de ca - 
pim colonião  ( P d m  maxãmampio Jacq . )  no município de Pa 
ragominas ( z 0 5 8 ' S ) ,  PA, f o i  f e i t a  uma limpeza manual das 
plantas invasoras e corte de uniformização. A área foi 
subdividida em 27 canteiros de 4 rn x 4 m, em um delinea - 
rnento i n t e i r a r n e n k  casualizado com três repetições, s e n  - 
do, em maio d e  1979, aplicados os seguintes tratamentos: 

- Testemunha (somente limpeza manual) 
- Semeadura de iegurninosas ( ~ e ~ i i a ~ e o ~ o 5 d e s ,  

C e r n m a m a  p k s c e m s  e SQlasanthes p i ~ e r m i s )  ; 
- Completo (adubação com P, K ,  S e micronutrien - 

t e s  e calagem mais semeadura de leguminosas); 
- Completo menos P ;  
- Completo menos K; 
- Completo menos S; 
- Completo menos cafagem; 
- Completo menos micronutrientes; 
- Completo menos legurninosas mais N; 
- Adubação com P ,  S e N. 

As doses e fontes d o s  nutrientes e da calagem 
são dadas na Tabela 1. O solo da área experimental e pre 
dominante na região de Paragominas é o Latosso lo  ~rnarelõ 
(Qxissolo)  de  textura m u i t o  argilosa. O resultado da aná 
lise f ís ico-quirnica  do  solo da  área experimental, an tes  



da imposição dos tratamentos, e a precipitação p l u v i a l  
medida no decorrer do experimento são apresentadas nas 
Tabelas 2 e 3, respectivamente. 

TABELA 1. Doses e fon t e s  dos  nutrientes e corretivo e s t u  - 
dados. 

Nutriente ou 
c o r r e t i v o  Dose {kgJha) Fonte 

P 100 de P205 Superfosfato simples 
K 100 de  K 2 0  C l o r e t o  de potássio 
S 50 de S Flor de enxofre 
Micron. 30 de micron. FTE 
N 150 d e  N Uréia 
Calcário l000 de ca lcá r io  Calcário dolomítiço 

.. 
A semeadura das legurninosas e a aplicação dos fer 

tilizantes e calagem foram feitas a lanço. Em nenhum do; 
tratamentos que incluiam leguminosas houve estabelecimen 
t o  das m e s m a s ,  f i c a n d o  a forragem dos re fer idos  tratame; 
tos também como grarnínea pura. O N e o K foram aplicados 
e m  duas parcelas: a primeira na imposição dos  t ra tamen - 
tos e a segunda seis meses após. 

Periodicamente, d u r a n t e  d o i s  anos e s o m e n t e  duran 
te a estação chuvosa, da forragem contida em cada cantei 
ro, era cortada uma área de 1 rn2 a 10 crn d o  s o l o ,  s endo  
imediatamente pesada para determinação do peso da maté - 
ria verde. Posteriormente, a amostra era seca por a p r o  

O 
xirnadarnente 48 horas  a 60-70 C ,  em estufa  de  circulaçãò 
forçada d e  ar, sendo então pesada para determina520 do 
peso seco. Três anos ap6s  a imposição dos tratamentos 
f o i  f e i t a  uma avaliação da produção de matéria  seca (MS), 
objetivando quantificar o e f e i t o  residual destes  na paz 
tagem . 

Somente o material do primeiro cor te  f o i  moído 
após a secagem, do qual foi retirada uma subamostra para 
determinação de  Ca e P.  



TABELA 2. Resul tados  das análises granulométrica e química do Latossolo Amarelo (0-20 
cm)  da área experimental. 

TABELA 3 .  Precipitação pluvial medida na área experimental no decor re r  do experimento.  

Pluviosidade ( m m )  
Ano 

J a n .  Fev. Mar. Abr. Mai . Jun .  J u l .  Ago. Set. O u t .  Nov. Dez. 
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20 Corte 

FIG. 1- P e r c e n t a g e m  média de c o b e r t u r a  de c a p i m  c o l o n i ã a  
( ~ a n i c u r n  mmirnum) p l a n t a s  i n v a s o r a s  e s o l o  d e s c o  

- 

b e r t o  n o r  p a r c e l a  (16 m 2  ) a n t e s  d e  c a d a  c o r t e  p a  
- 

r a  avaliação d a  p r o d u ç ã o  d e  m a t é r i a  s e c a .  D a d o s  
d a  p r i m e i r o  a n o .  



50 Corte 
100 - 

F185.2- P e r c e n t a g e m  a é d i a  d e  c o b e r t u r a  d e  capim c o l ó n i ã a  
( ~ a n i a u v  rnax l~u r )  a l a n t a s  i n v a s o r z s  e s o l o  d e s c o  - 

b F r t o  p o r  p a r z e l a  ( 1 6  m 2 )  a n t e s  d e  c a d a  c o r t e  p a  - 
r a  avaliaç30 à2 ~ r o d u ç ã o  d e  n a t é r i a  s e c a .  D a d o s  

d o  s e g u n d o  2r.o.  



A adubação nitrogenada não provocou acréscimo sig - 
nificativo na produção de MS. Esta condição pode ter si 
do provocada pelo  n í v e l  satisfatório de matéria orgânicã 
do s o l o  (Tabela 2 ) .  Resposta semelhante foi encontrada 
em pastagem em degradação de capim colonião em Paragomi - 
nas ,  PA e I tacoat iara ,  AM (Serrão et al. 1979). 

A omissão do K não reduziu significativamente 
( P  =- 0 ,05 )  a produção de MS em nenhum dos cortes efetua - 
dos nos dois primeiros anos de avaliação (Tabela 4 ) .  E s  
ta resposta pode se r  explicada p e l o  n í v e l  adequado (~iag 
Filho & Serrão 1982) de K no solo (Tabe la  2 ) .  

A ausência de resposta  { P >  0,05)  no tratamento 
"menos calagem:' era esperada, em face  das condições do 
solo com relação ao Al, pH, Ca e Mg (Tabela 2 ) .  Observa 
ções semelhantes, em pastagens de capim colonião, foram 
feitas no Mato Grosso, Par& e Amazonas por Koster et al. 
(1977) e Serrão et al. (1979). 

~o'tratamento "menos FTEt '  também não f o i  verifica 
d a  diminuição da produção de MS (Tabela 4 ) .  0s re la t ivà  
mente baixos níveis gerais de adubação utilizados n e s t e  
e n s a i o ,  além dos prováveis níveis adequados de micronu - 
trientes no s o l o ,  podem ter s i d o  os principais motivos 
do não aparecimento de r e s p o s t a  ao FTE. 

Embora sem d i f e r e n ç a  estatística, a omissão do S 
provocou no primeiro ano d e  avaliação, t endência  de au 
rnento d e  produção d e  MS, o que f o i  observado p o r  Dias FY - 
l h o  & Serrão (19801, numa avaliação preliminar des te  ex - 
perimento, tendo e s t e  e f e i t o  se verificado t a m b é m  no ter  
ce i ro  ano de avaliação (Tabela 4, F i g .  3). Italiano e t  
al. (19821, discutindo ensaios de  fertilização em Itacoa 
t iara ,  AM, também sugeriram um efeito depressivo do S nà 
produção d e  cap im colonião, quando aplicado em conjunto  
com o P. Conclusão semelhante pode ser f e i t a  comparando- 
-se as produ~oes de MS de pastagem de capim colonião com 
e sem adição d e  S ( 5 0  kg de S/ha) à adubação fosfatada 
( 7 5  kg de P O /ha) em São João do Araguaia, PA (Empresa 

2 5 
Brasileira ... 1980). 

É possível s u p o r  que  d i r e t a  ou ind i re t amen te  o S 
estaria interferindo na utilização de algum nutriente pe 
ia planta, provavelmente o P. De fato, Kurnar & singh 



(1980) sugerem que e m  s o j a  o aumento do n í v e l  de  S do so - 
10 aumenta a exigência da planta em P. 

0 I r i rnei ro corte 10O0/~=7.6l9 k o / h o  

Gt!imo c o r t e  100% = 1752 kg!hri 

F I G .  3- R e n d i m e n t o  r e l a t i v o  de maté r i a  s e c a  ( V S )  de cap im colonião 
(P. max5mmm) a o s  o i t o  [ ~ r i r n e i r o  c o r t e )  e aos  36  meses ( ú l t i m o  
c o r t e )  após  a i m p o s i ç ã o  d o s  t r a t a m e n t o s .  

Examinando-se as  F i g s .  1 e 2 observa-se q u e ,  com 
exceção dos t r a t amentos  q u e  não receberam adubação fosfa 
tada, o percentual de solo cobe r to  por p l a n t a s  invasora; 
f o i  geralmente semelhante entre t r a t a m e n t o s ,  nunca exce 
dendo a 20%. 

Muito embora não t e n h a  sido encontrada diferença 
( P  0 , 0 5 )  entre tratamentos para os teores d e  Ca e F ,  
o b t i d o s  no primeiro cor te ,  com relação ao P, e x i s t i u  t e n  
dência d e  diminuição do percentual d e  P nos  tratamnetos 
que não inc lu í ram esse elemento ( ~ a b e l a  5 ) .  E m  nenhum 
tratamento foram observadas os níveis d e  P (0,17%) e C a  



(0 ,60%)  sugeridos (Salinas & Garcia 1985) como críticos 
para P. maxhm na 6poca chuvosa. Vale ressaltar que os 
n i v e i s  p ropos tos  são para p l a n t a s  em estabelecimento ( j o  - 
vens)  e ,  neste experimento, o t e c i d o  analisado f o i  de 
p l a n t a s  adultas, s e t e  meses a p ó s  o cor t e  de miformização. 

TABELA 5 ,  Percentagem de P e Ca na materia seca de capim 
c o l o n i ã o  o i t o  meses ap6s o corte de  uniformiza - 
ção d a  pastagem. 

Tratamentos 

Testemunha 
Leguminosas 
~ o r n ~ l e t o l  

-P 
-K 
-S 
-Calca 
-FTE 
+rJ2 

P+S+N* 

DMS (Tukey 0 , 0 5 )  
C . V .  ( % )  

1 
Completo (100 P O5 + 100 K20 + 50 S t 1000 Calcário + 
30 FTE e m  kg/ha  7 . 

2~ (L50 kg/ha) .  

A produção de MS obt ida  36 meses após a imposiçao 
dos tratamnetos (Tabela 4) p e r m i t e  avaliar o seu e fe i t o  
residual na pastagem. 

O s  dados de produção relativa mostrados na F i g .  3 
podem sugerir que,  ao contrário da resposta na fase  Ini - 
cial, o K n a t u r a l  do s o l o  não era mais s u f i c i e n t e  para 
s u s t e n t a r  a produção do capim c o l o n i ã o .  É possível q u e ,  
sob condições de p a s t e j o ,  dev ido  à reciclagem do K conti - 
do na pastagem e na urina e fezes dos animais, a d i f e r e n  - 



ça relativa e n t r e  períodos não tivesse sido tão aentuada. 

Nos tratamentos com o emprego de N, e x i s t i u  t a m  - 
bém variação en t re  as produções relativas de  matéria se 
ca nos d o i s  períodos de avaliação (Fig. 31, provavelrnen 
t e  devido à diminuição deste nutriente no solo através 
dó tempo. 

O e fe i to  residual observado paraia tratamento "me 
nos P" (Tabela 4, Fig. 3) sugere tendência de esgotame; - 
to da fertilidade do solo, que,  neste caso, pode t e r  si - 
do causada principalmente em função da proliferação de 
plantas invasoras ao longo do experimento, incentivada 
pe lo  pouco desenvolvimento do capim colonião (Figs. 1 e 
2 ) .  De cer ta  forma, a mesma observação também é v á l i d a  
para o t ra tamento  "completo", porém, neste caso, as p l a n  - 
t a s  i n v a s o r a s  tiveram nenor  influência. 

As parcelas do t ratamento llleguminosa" apresenta - 
ram, no último cor te ,  percentual d e  p l an ta s  invasoras em 

w 

t o r n o  de 100%, condição es ta  que não pe rmi t iu  o cor te  pa - 
ra avaliação da produção de MS. 

O s  demais tratamentos apresen ta ram,  no ultimo cor 
te, produções  relativas de MS semelhantes às encontrada; 
na  avaliação i n i c i a l  do exper imento  ( F i g .  3). 

- Ent re  os elementos es tudados  o P mostrou ser o 
nutriente mais limitante para a recuperação da pastagem, 

t endo  s u a  omissão l i m i t a d o  a produção d e  MS do capim co - 
lonião  e ,  conseqüentemente, incentivado a ocorrência de 
plantas invasoras .  Em condições d e  p a s t e j o ,  onde a reci - 
clagern d e  nutrientes é mais eficiente, quantidades u m  
pouco menores d e  P poderiam também se r  utilizadas com su - 
cesso.  

- A adubação nitrogenada não resultou em acrésci  
mo significativo da  produção de MS do capim c o l o n i ã o ,  
tendo a tendência de aumento observada no primeiro c o r t e  
se diluído nos cortes subseqüentes. 

- Trinta e sets meses ap8s o inicio do exper imen 



to ainda era observado e f e i t o  residual em alguns dos tra - 
tamentos na produção de MS. 

- A omissão do S provocou, no primeiro ano d e  ava 
liação, tendência de aumento de  produção do capim colõ - 
nião,  sugerindo u m  possivel e f e i t o  depressivo deste 9 nu - 
triente na produção de  MS da pastagem. 

- Um programa de recuperação d a  produção d e  pasta 
gem de capim colonião, c u j a  percentagem do capim e s t e j ã  
em torno de 50% e com características do solo semelhan - 
tes às descritas nes t e  e s t u d o ,  deve necessariamente cons 
t a r  d e  limpeza das p l a n t a s  invasoras e da adubação fos fa  - 
tada. 
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